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Resumo

As abóboras e morangas são de origem das Américas do sul e central e o Brasil é um centro de diversidade. 

O Banco Ativo de Germoplasma de Cucurbitáceas mantido na Embrapa Hortaliças possui um acervo de 

diferentes regiões do Brasil. O objetivo deste trabalho foi avaliar acessos de abóboras e morangas do Banco 

Ativo de Germoplasma mantido na Embrapa Hortaliças e selecionar genótipos para serem utilizados em 

programa de melhoramento. Foram avaliados 23 acessos de abóboras e morangas. Em relação às abóboras, 

o acesso MAM 2532 foi superior aos demais, com destaque para a maioria dos caracteres avaliados, com 

para a maioria dos caracteres, dos acessos CNPH 97-2044 e CNPH 98-2543. Para a obtenção de maior 

variabilidade genética em abóboras recomenda-se o cruzamento entre o acesso CNPH 97-202 que contribuiria 

com maior número, produtividade e comprimento de frutos, e o acesso CNPH 88-05-14 com maior teor de 

sólidos solúveis. Para as morangas recomenda-se cruzamentos entre os genótipos CNPH 97-2044 e CNPH 

98-2543, que apresentaram melhor desempenho para a maioria dos caracteres, e o acesso CNPH 88-0489, 

objetivando maior teor de sólidos solúveis.

Introdução

O gênero Cucurbita

possui grande diversidade de variedades locais de abóboras e morangas de polinização livre, alguns tipos 

et al., 

2008; Barbieri et al

Genéticos e Biotecnologia. Nesses BAG’s são conservados 6.672 acessos do gênero Cucurbita et al., 

Cucurbita maxima

et. al

O objetivo deste trabalho foi avaliar 23 acessos de abóboras e morangas do Banco Ativo de Germoplasma 

mantido na Embrapa Hortaliças para características fenotípicas dos frutos e selecionar genótipos para serem 

utilizados em programa de melhoramento genético.

Material e Métodos

O experimento foi conduzido na área experimental da Embrapa Hortaliças em Brasília-DF, no período 

de março a julho de 2012. A correção do solo e adubação de plantio foi realizada conforme resultados da 

análise de fertilidade. Foram avaliados 12 acessos de abóboras e 11 de morangas selecionados fenotipicamente 

do BAG de Cucurbitáceas que é mantido na Embrapa Hortaliças. O delineamento utilizado foi em blocos 

casualizados com três repetições. Cada parcela foi constituída por uma linha com 5 plantas, no espaçamento 

de 4,00 m entre linhas e 2,00 m entre plantas. As mudas foram produzidas em bandejas de isopor de 72 

células e transplantadas para o campo 15 dias após a semeadura. A adubação de cobertura foi realizada aos 

21 dias após o transplantio utilizando 30 g de sulfato de amônio por planta. O controle das plantas daninhas 

foi feito por meio de duas capinas manuais nas linhas e com a passagem de cultivadores entre as linhas. A 
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irrigação complementar semanal foi por aspersão convencional, feita do plantio até duas semanas antes da 

colheita, com a aplicação de uma lâmina d’água variando de 30 a 50 mm em função do ciclo da cultura e 

condições climáticas. A colheita foi realizada 135 dias após o transplantio e as seguintes características foram 
2  -1

das médias realizou-se o agrupamento pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade.

Resultados e Discussão

et al. 2013, Montes et al

mesmos caracteres pode-se observar grande importância da variação de ordem genética em relação à ambiental 

principalmente para massa média e largura de frutos das abóboras, e produtividade e comprimento de frutos 

das morangas. Blank et al

em abóboras para os caracteres comprimento de frutos, largura de frutos, espessura da polpa, e rendimento 

de fruto; porém, para este último caráter a variância de ordem ambiental também foi bastante importante.

A produtividade média de frutos por parcelas foi de 6,49 kg para abóboras e 6,53 Kg para morangas, 

que corresponde a uma produtividade em torno de 2,03 t ha-1 e 2,04 t ha-1, respectivamente. Estes valores 

são baixos em relação ao potencial das culturas e até mesmo em relação à média nacional que pode variar 

de 10 a 20 t ha-1 et al

9,90 t ha-1, isso pode ser explicado principalmente pelo material genético em estudo, que neste caso foram 

cultivares comerciais e 1 híbrido. O número médio de frutos produzidos por parcela foi de 4,22 para abóboras 

e 5,72 para morangas, ou seja, 0,84 e 1,14 frutos por planta, respectivamente. Apesar da grande variação 

no tamanho e peso, os frutos apresentaram massa média de 1,86 kg e 1,39 kg, para abóboras e morangas 

respectivamente, que são valores baixos, porém dentro da faixa exigida pelo mercado se comparados à 

et al

Brasília, DF, 2013.

Parâmetro NFP
Abóboras

QM 29,59* 35,96* 2,03* 24,74* 21,35* 74,37* 29,11*
39,47 44,45 50,51 14,18 19,70 19,00 13,91

Média 4,22 6,49 1,86 14,82 15,08 23,56 12,84
CVg/CV 1,79 1,05 0,66 1,23 0,69 0,95 1,64

Morangas

QM 20,73* 18,04* 0,93* 41,33* 15,76* 31,72* 22,67*
31,36 40,60 28,43 26,25 15,70 14,22 17,38

Média 5,72 6,53 1,30 14,83 14,44 20,65 14,73
CVg/CV 1,34 0,72 1,39 0,76 0,83 0,94 0,90

O comprimento médio dos frutos foi de 14,82 cm para abóboras e 14,83 cm para morangas, quase 

et al
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abóboras, comprimentos de fruto variando de 12,30 cm a 54,04 cm, e largura de frutos variando de 8,44 cm 

a 20,86 cm indicando grande variabilidade para estes caracteres em abóboras. Quanto à espessura de polpa, 

há preferência para polpa mais espessa, pois confere um maior rendimento.

et al

variando de 9,83 a 15,90.

genótipos de abóbora, que o acesso CNPH 97-202 apresentou o maior número de frutos por parcela, e também 

a maior produtividade de frutos, juntamente com o CNPH 97-2009 e MAM 2532; porém apresentou frutos 

com reduzida massa média.

abóboras e 11 de morangas. Brasília, DF, 2013.

Acessos NF

Abóboras

CNPH 97-2009 5,33 b 10,12a 1,99b 18,93a 17,61a 28,48a 12,76b

CNPH 88-0513 2,67b 4,62b 1,73b 19,18a 15,19b 26,43a 12,91b

CNPH 88-0514 2,67b 4,97b 1,70b 14,83b 13,66b 25,86a 21,38a

CNPH 88-0348 3,67b 4,34b 1,21b 10,58c 15,01b 17,22b 14,04b

CNPH 88-0525 2,00b 4,68b 3,13a 16,82a 19,12a 18,39b 13,32b

CNPH 88-0612 1,00b 3,24b 3,24a 14,75b 17,75a 30,11a 12,00b

CNPH 97-202 13,00a 14,74a 1,15b 16,37a 12,75b 17,62b 14,53b

CNPH 97-2063 2,33b 2,99b 1,21b 12,88b 12,04b 21,38b 8,90b

CNPH 96-1400 6,33b 7,59b 1,13b 13,74b 13,56b 23,99a 10,77b

CNPH 97-2092 4,00b 5,86b 1,61b 14,11b 12,48b 21,31b 10,89b

MAM 2532 3,00b 9,73a 3,06a 15,78a 19,19a 31,83a 11,67b

4,67b 5,06b 1,16b 9,91c 12,67b 20,18b 10,93b

Morangas

CNPH 97-2121 8,33a 7,03a 0,84b 10,86b 14,20b 17,14b 15,85b

CNPH 88-0489 1,67b 1,33b 1,24b 11,57b 16,85a 20,43b 20,60a

CNPH 88-0446 5,67b 6,60a 1,23b 11,67b 15,56a 22,80a 14,95b

CNPH 88-0644 6,00b 4,44a 0,84b 13,28b 12,19b 18,78b 15,98b

CNPH 97-2016 9,33a 8,10a 0,87b 17,07a 12,66b 18,02b 13,32b

CNPH 97-2125 4,33b 5,96a 1,37b 19,63a 15,27a 19,72b 13,41b

CNPH 97-2010 10,00a 6,99a 0,70b 10,33b 12,82b 18,42b 15,98b

CNPH 88-0053 3,50b 4,61a 1,35b 14,13b 13,37b 25,70a 11,28b

CNPH 97-1918 6,33b 7,88a 1,24b 20,51a 10,82b 16,99b 15,37b

CNPH 97-2044 4,50b 10,65a 2,38a 19,05a 17,90a 23,50a 15,20b

CNPH 98-2543 3,33b 8,28a 2,29a 15,02b 17,21a 25,70a 10,21b

Os acessos agrupados com maior massa média foram CNPH 88-0525, CNPH 88-0612 e MAM 2532. Os 

acessos que apresentaram frutos com maiores dimensões, mais largos e compridos, foram CNPH 97-2009, 

CNPH 88-0525 e MAM 2532. Quanto à espessura da polpa, os acessos CNPH 97-2009, CNPH 88-0513, 

CNPH 88-0514, CNPH 88-0612, CNPH 96-1400 e MAM 2532 apresentaram os maiores valores. Já para 

teor de sólidos, apenas o acesso CNPH 88-0514 se destacou dos demais, apresentando a maior média, 21,38 

a maioria dos caracteres avaliados, com exceção para número de frutos e teor de sólidos.
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CNPH 88-0489 não agrupou juntamente com aqueles com os maiores valores. Os acessos CNPH 97-2121, 

CNPH 97-2016 e CNPH97-2010, apresentaram os maiores números de frutos por parcela, porém, frutos de 

baixa massa média. Os acessos de maior massa média foram CNPH 97-2044 e CNPH 98-2543. Os genótipos 

com maiores dimensões de fruto, comprimento e largura, foram CNPH 97-2125 e CNPH 97-2044. Já para 

Pode-se observar que para o teor de sólidos solúveis, tanto para abóboras quanto para morangas, os acessos 

CNPH 97-2044, que não agrupou entre aqueles com os maiores valores apenas para o número de frutos e teor 

de sólidos, e o acesso CNPH 98-2543, para estes mesmos caracteres e também para comprimento de frutos.

Para a obtenção de maior variabilidade genética em abóboras recomenda-se o cruzamento entre os acessos 

CNPH 97-202 que contribuiria principalmente com características superiores para número, produtividade 

e comprimento de frutos e o acesso CNPH 88-05-14 com maior teor de sólidos solúveis. Para as morangas 

recomendam-se cruzamentos entre os acessos CNPH 97-2044 e CNPH 98-2543, que apresentaram melhor 

desempenho para a maioria dos caracteres avaliados, e o acesso CNPH 88-0489, objetivando maior teor de 

sólidos solúveis.
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